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PARTE POLiTICA.

A SECCA NA BiU-UA.

A infeliz província da Bahia lucta com um dos flage­
los mais horriveis, que podem aft1igir a humanidade.
lIa mais de um anno uma secca, talvez um ex mplo en­

tre nó , mesmo no Ceará, persegue as populações outro,
Ta felize do srrtào d'aquella provincia.

O flazello de ele o principio manifestou-se com um

caracter a ustador. i'io fim do anno passado já o vive­
re no Lcncóc e m outras povoações do ertão subirão
á mais do decuplo do seu preço ordinario.

As colheita do armo de 1859 haviam. ido pau o abun.,
<Jante.l o fim do anuo, na oca ião das plantaçúes, um
01 abra ador, que se protongava além do ortíinario, co­

lTIPÇOU a despertar sérios receios.
Re tava porém a e perança de que á final vies em a

chuvas ainda ii tempo de alvar a plantaçõe do anno

Inf lizmente essa esperança não se rcalisou. A ccca

continuou ind eflrridamo n ro c a fome apr s ntou-se ao
.

.POI'OS do S rtão em toda a sua norrivcl rcaltdnde.
O maruimeuto que existia cios celeiros dos lavradores

esgotou-se. A populaçâo'ficou então iÍ mercê dos scccor­
ros que lhe pudessem vil' das provlncia limítrophes e

do l iuoral. Es e mesmo recurso tem Ialiad . O sol myl­
rhou completamente a herva do campo c poz ti cCco o

-1éito cios rios o mai caudalosos. A communicação com

'() liltoral e com o interior tornou-, e ([uasi impossi'el.
ii. tropas não podiam transpor uma zona completamente
torrificada. onde nem agua se ellcontrava !
Então começou para essas pOl'oaçóe , que aillda ha

pouco viviam na abunJancia, uma serie de soITrilU ntos
,

cuja narração commove o coração do homem o mais in-
differ nte aos males de seu. imilhante.
Comarcas inteiras em poucos meze ficaram reduzida

ú mais horrivel mi eria.

Poroações o-heias de vida, onde d'ant('s reinava a ale­
gria, tomaram um aspecto IU"ubre. O estabelecimentos
ruraes, ferido de esterilidade, foram a bandonados por
seus proprietario á quem nenhuma utilidade prestal'am
O gado, esse grande recurSJ elo sertão, desappareceu
completamente dos campos (lue lhe recusaram o ali­
mento.

A questão da subsistencia assumiu uma inportancia
immonsa, Qxtraordinaria. :\inguem mais se preoccupou
com problemos de futuro; todos ficarào esmagados com

apre 'ença dt) horrivel nagello. A fome, com todo o seu
sinistro cortejo de desgraças era a t.li te realidade, que
pesava sobre a população inteira.

Os poucos viveres que chegam ao ertão são vendidos
immediatamente por preços fabulosos. O opulento com­

pra-os á peso de ouro. As clases pouco abastadas, depo­
iS de terem trocado por um punhado de farinha o seu ul-
timo Yintem, recorrem, para manter a existencia, á tu­
-do quanto possuem de algum valor. Escravos, joias' ma­
ceis, de tudo se tem prirado'essa gente para llão pere­
cer.

Se aqualles que viviào rl'antos na opulencia, ou em

certa aba tanca tem soITrido, o q ue não terá sido das clas­

ses pobres, do operário que tira a subsistencia do seu

trabalho quotidiano T

Entre esses a miseria tem sido horrivel l Homens ro­

bustos, que d'antes sustcntavão com ioda a facilidade a

si c á suas Iarnilias, de um momento para outro foram

reduzidos á triste posição de mendigos.
O povo desde que seu trabalho não produsia o .neces­

sario para a sua sustentação recorreu a e ses meios ex­

traordinarios de que se lança mão nos tempos das gran­
des fomes. Raizes silvestres cio que nunca ningucm se

lembrou em tempos ordiuarios foram convertidas em fa-
rinha. .

d id fEsse meio extremo tem 'infelizmente pro US! o unes-

ta consequencias. As privaçõe constantes, essa alimcl�­
tacão pouco nutriente e alérn dis o de uma acção deleté­

ra obre o organismo, tem desenvolvido 110 sertão uma

mortalidade espantosa.
A ultima noticias da Bahia a e te respeito [to verda­

deiramente contri tadora . Uma representação assigna­
da por mai de 300 individuo dos Lençóc , pinta o e .­
laclo daqueiles desoladu }asates com as cores a'! mais

sombrias.

Um numero avultadissimo de individuas tem succum­

bido á acção da fome. Muitos abandonão sua habitações
e ernigrão para outros lugares onde roina alguma abun­
dancía. Algun logrâo checar ao fim de sua tri le pere­

grinação. Outros meno- felizes perdem o alento no ca­

minho e uccumbe; e seus corpos abandonado por seus

companheiros, tambem d sfallecidos, serrem de pasto
aos corros I

Em todas a direccõe do sertão encontrão-se bandos
de emigrantes, reduzido {t mais cruel extremidad . Co-

,

b rtos de andrajos, maltratados pela fome e pehl enfer-
midade, o que podem fazeI' s es infelize 1 No fim de

pouco dia cle viagem achüo-sc extenuados, e pela mai­
or parte perecem.

e rJ nagello continuar por mais algum tempo, o cen­

tro da prorincia da Bahia ficará completamento de po­
I·oado. O poucos habitantes que restaram impres iona­
dos com a cena ue de solação de que forão le tel11u­
nha , pedrerão de todo a coragem e bem pouco poclerão
fazrr pa ra o fu t uro.

E' quando calamidades desta ordcm afflilrem CiS po­
pulaçõe , que o bon gOl'ernos por meio de sabias me­

didas ali i dão os mae do prezente, e preparão um fue­
turo ri�onho. Es es male inc\'itaycÍs, esses golpes pro­
fun':os com que a proridencia do tempo a tempos fere
os e tados, excitão-lh o patriotismo, illuminão-lhes a

il1tellilJ'encia, e são muitas vezes a occasiam de grandes
beneficio.
A posihào do gOl'erno do Brazil em relação a secca da

Bahia, tem sido outra muito differente. Bem longe de
tomar serias providencias para debellar o mal. o gOI'er­
no, ou lem-�e colocado em lima criminosa passividade,
ou tem tomado algumas medidas palia tiras, ou. mesmo,
tem agrarado a situação,
A Yiage_m imperial a .Bahia, que ja então ressentia-50

das conscqueucias da secca. cm vc z de ser um benefi­
cio, foi um mal, como o bahianos bem comprehen-
derão.

'

O presidente da Bahia para attcnuar os ofrimen!o
da população, tem mandado algun viveres para ororn

destribuidos p'310s mais ncssecitadcs; tem nomeado
commissões nos lugares mais ílagelados, encarregan­
do-as de mandar vir das provincías visinhas alguns r i­

veres, e de, com esses recurso, socorrerem a gente pn­
bre.

Essas medida infelizmente tem sido ínoflcnzes.
Muitas vezes os viveres não podem chegar a eu d li,

no, po rque os praprios animae. que os ond uzem pe
rccers no caminho por falta d pasto e deagos

Os indigente do sertão tcern estado á mercê da di­
vina Providencia, e da caridade particular. O governo.
que deve ser a providencia do pobre nos dia de pro­
vança, nada tem feito, nada obsolutamorue.
Essa poderosa entidade que se chama o Estado, qur­

se acha investida de todo o poderes, que concentra
em i uma somma de recurso iucalculaveis, que é a 1'\­

pressão da cirili ação, da riqueza o das Iorça da sorie­
dado inteira, tem ido e pcctadora quasi indiIT renlo da
cri 'e a sustadorá pOfqlld"1'las. a uma tmportantissuu,
parte da população�_o imporia!

O governo de pend"tr milhôo com a colonisaçào PlI­

ropêa ; não ha ar-riflcio que Ile não e imponha pura
introduzir no paiz algumas centenas do allemà s. En­
tretanto no ertão tem uccul11bid alguns l11ilhilrr� <.I \

brasil�iros por falfa de allimelllo1riio !
i'iào sará loucura elerramar o' cofrC's do e tauo it IH'-

neficio do estrangeiro, deixar morrer dt' fonll' () !lJ .

cional ? !'\ão será um crime de lesa-na�üo upsprndpc
toda a sollicitude, empregar o recurs. lo paiz PQri'.
conscguir colono estrangeiro" que se acclimatilráli ou
não entre nó , e deixar perecer a popllla�i'to brasijrir�
nascida no paiz e aco tuma<.la aos proccrs.'o_ pesado!'
da nossa lavoura, qtl!) resiste perfcitalllentr ac�ão nosso

clima intertropical, qtle tem os no .. os roslulllC's, lI(l�q

relijião, e os me mos intere os que toelos nó ?
Som duvida. O procedimento do goremo C'111 l'<,lação

{t secca da Bahia nàotem justificaçào possivel. . flliia';
m dida de grande I'antagcm actual c ruet ura pollC'l'iúo
ter rpo tomadas, em grande acrificio.
A fome da Bahia veio demonslrar do modo o mai!' cla"

1'0, o que por mais de uma vez temo difo:- que os go­
yeJno do Brazil eDl geral nüo conhecem e!'se sentimpl:­
to que se chama patrioti 1TI0:- que os nosso estndi"ta"
incapazes desse. entimento, t '111 'ido quasi sempre ho­
mens de vistas elevadas, e por tUlltO, pouco proJ1ri(l�
para o governo de um paiz como o Brazi!.

(Da Actu(llidade.)

o CRUZEIRO.
Em breves diasvüia sorte,decidir pílru que

lado se pronunciará a victoria da lula eleit -

ral.
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2 o CRUZEIRO.

Não sepodehoje prever ao certo quaes os no Rio grande do Sul, 6 no Paraná, Santa Ca- mente no jornal Independente, redigido por Á_candida tos, que obterão a victoría : n' um e tharina, Goiaz, Sergi.pe, Alagoas, e P6Í'tugal. lexandre Dumas.foieopiado do original.assig-n'outro lado reina igual incerteza, e iguaes LA I

S I d io ..�.. • nado por Garibaldi, e depois transcripto noSe-se no U � �Ilas .

.
outros jornaes.esperanç�s ede�co�fian?as. .

1
Ila mezes noticiamos, aos *essos leIt0tes Partindo do principio de que a Europa seA Providencia illumine o corpo eleitora fresuesi d Ali h

. ',(.11F' .
.. .

_ que na eguesia e enas, ()je V'l a- or- acha hoje n'um estado assustador, Garibald-para que a despeito das affeicões pessoaes.e. L ,. � • 'd'
- '. .

.

Ih IDosa, tivera uma 'se'nuoca qu-atro crran :as e susten ta que para fazer face a todas as even tu-dos compromISSOS dos partidos elle esco a
-

-
-

.

f -

b .

,
_..

. 'uma vez, -as quaes nascerao VIvas e, erao u- aridades. e11a carece de manter n um pé res,dOIS cidadãos dignos de representar a provIn- .

.I b ,] li' +
••

_

. pusadas : agol'a aca a de ter ugar namesraa peitavelas suas esquadras e exercitos. Esta si-cia, e de propugnarelll pelos seus mteres-
p ovoacão um facto quasi igual. luacão de desassocego permanente e continuoses .

.

,

E' com effeito muito grave e compromete- D. Anna Candida, mulher de João Bastos sobresalto póde cessar, na opinião do dieta-dera a posição do corpo eleitoral, por que da deu à luz tres meninos que se baptisarão e es- dor, se a Europa se constituir n'um só estado.suaescolhadepcndea sorte futurada provin- tão vivos e sadios. N'esta supposição c mcmorosulsut: traça o bel­cia. Hamuitos annos que não temosrepresen- Em a nova Villa-Formosa são cornmuns lissimo quadro das vantagens e da prosperi­tante na camara temperaria: e em relação ao esses casos de rara fecundidade. » dade que cada nação disfructaria, applican­governo a nossa provincia parece uma entea- - Diz-se que Kossuth vae publicar um do para elesen volver os seus elementos de bem­da, que se despreza pelas filhas predilectas. manifesto exhortando os seus compatriotas estar, as quantias avultadas que hoje destinaUma deputação dedicada, illustrada, ede a repellira constituição ultimamente outhor- aos preparativos de guerra,caracter independen te eiso primeiroremedio, gada pelo imperador ela Áustria. Ora enten- Passando ti parte pratica, quer dizer ao es­
que t8111 de accudir �os nossos males, e esse damo-nos! Querem a constituição, c repelem tabelecimento da confederação europea, que éremédio está hoje nas mãos do corpo eleitoral: a constituição. a sua grande combinação politica, Garibaldioxalá que o façam valer. Consta das ultimas noticias da Turquia, crê que este passo só dependera de uma forte

que as perseguições-contra os christãos têem e generosa iniciativa que parta do imperadorultimamente assumido um grande caracter Luiz Napoleão, por quanto nuncaa Europade gravidade em consequencia das ultimas apresentou maiores probabilidades do que aoinstrucções da corte de Rue.
presente para a realisação de tal 'projecto. AEstas perseguições dão-se em Tonking; e base d' esta confederação é a cordeal e scince,quando partiram as ultimas noticias tinham 1',1 união en Ire a França e a Inglaterra.chegado a Kecho, cidade principal d'esta « Que a França e a Inglaterra, diz o 'memo_

parte do imperio de Annam , muitos christãos 1'and:tln�, se. coadjuvom rranua e leeolmentc
presos por ordem dos mandarins. a Italia, a Hespanha, Portugal, Hungria, Bel,O boato da partida do papa, que circulou gica, Suissa, Grecia e Romelia, virão também
com certa insistencia durante alguns dias, e por aSSIm dizer, instintivamen te grupar-senão tem fundamento algum. em volta d'aquellas potencias. E que finaL
- O general conde de Goyon, commandan- mente todas as nacionalidades divididas e op_te elas divisões francezas na Italia, chegou no primidas, as raças esclavonia, céltica, ger.dia 22 do corrente aRoma, elepois de fazer u- manica scandinavia, en trando n' este numero

ma inspecção ao norte dos estados da Igreja. a gigantesca Russia, não quererão ficar ex­O general foi até Orvieto, adiante de Vilerbo, cluidas d' esta regeneração política, para a
a fim de examinar o estado das couzas qual as convida ogenio do seculo ».
Encon trou as linhas francezas perfeitamen O auctor do meuumnuium. occupa-se por ul-te estabelecidas e o paiz completamente tran- timo da objecção que se poderia fazer ao seu

quillo. Os soldados adquiriram a simpaíhia projecto, fundada no destino que então se da­
e estima elas populações, nomeio das quaes ria aos homens hoje no exercito e na Iua­
vivem. A administração pontificia continua rinba militar. Garibaldi crê que o augmentofuncoionando regularmente. Nenhum habi- da industriae do commercio, bem como a
tante tem sido inquietado pelos actos ou opi, creação de instituições uteis.que serião a con­
niões, e a reacção não se manifestou ainda sequencia de uma paz inevitável e universal,em ponto algum. seriam um valioso recurso para toda esta po--Chegou ultimamente a Roma o conde de pulaçao armada.

.Nesselrode. a fim de offerecer ao summo pon- Garibaldi de revolucionario quer passar atifice, da parte do seu soberano o imperador utopista: a revolução e a utupia são com effei­
da Russia, uma avultada quantia. O summo to irmães gemas.
pontífice entendeu dever recusar esta oíferta- - Os jornaes italianos dizem que a Austria
manifestando todavia o sentimento de grati- e o Piemonte operam nas suas respectiva=
dão que lhe inspirava o donativo do impera- fronteiras enormes concentrações de tropas,dor Alexandre. O facto é exacto; porem estas medidas milita-
- Alguns jornaes estrangeiros publicam o res, a despeito da sua gravidade e importan-,rnemol'andum dirigido por Garibaldi áEuropa. cia, parecem até hoje, tanto de uma como de

Este extenso documento publicado primeira� oulra parte, ter apenas um fim defuveosi.'

•

Consta-nos que de alguns pontos da proviu­
cia se tem pedido força armada para influir
.nas eleições; e que essa força tem sido dene­
gada.
Reprovamos a exigencia e não podemos

deixar de louvar a repulsa a essa exigencia.
Antes um eonflito en tre os cidadãos, do que

fi presença de força armada no theatro da: elei­

ção. A experiencía tem mostrado, que os fa­
c los a Iamen tar em occasiões iden ticas tem si­
do sempre provocados pela reacção contra
o insulto da forca armada .

•

As eleições são como questões de familia.
Intervenham n'ellas a influencia e o prestigio
das pessoas preponderantes das localidades
nunca a íorçabruta dos seus guarda-costas,
e muito menos a força armada.que é um ins­
trumento cego á disposição dos mandões.

NOTICIAS DIVERSAS.
Lê- se na Actualidade:

•

No dia 27 do passado foi sepultado no

cemiterio protestante da Gamboa o cadaver
do chefe de divisão da armada nacional Jor-
ge Broon, que esteve ao nosso serviço desde
o tempo da independencia.

O préstito fúnebre veio de S. Clemente por
mar, acompanhado por toda a. officialidade
superior da nossa armada.

O fallecido Broon deixou sua viuva na mi-
sena.
- Dos 51 estudantes que tomarão este an-

no o grau de bacharel na faculdade de direito
de S. Paulo, 18 são nascidos na corte e pro­
vincia do Rio de Janeiro, 14 na provincia de
S. l'aulo, 8 em Minas Geraes, 3 na Babia, 2

•
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o CRUZEIRO. 3

« Receia-se geralmente que, em consequen
cia da situação creada pelas annexaçóes, haja
entre ellas um conflicto na p�oxima primave­
ra; porém é de crer que até la a Europa ser­

virá de medianeira, evitando assim aconteci­
mentos que poderiam ter consequencias in­
oalculaveis.
- Diz o Jornal de Roma de 16 do corrente,

que o restacelecimenlo do governo pontificio
foi acolhido com sa ptisfação pelas popu laçoes
de Can1pagnona, Honciglione, Civitta-Castel­
lana, Yiguanello, Soriano, Orla, Baguaia, \e­
pi, e Satri. Em Viterbo, onde se diz, acres­
centa o mesmo jornal, que houve uma emi­

gração de toda a população, o numero dos
indivíduosmais compromettidos que se retira­
ram não chegou a cem. A. cidade está em per­
feito socego.

Consta das ultimas correspondencias de

Beyrouth , datadas de 12 de Outubro ultimo,
que n'esta data, os christãos emigravam em

massa para Beyrouth, porque continuavam
nutrindo omaior receio pela sua sorte futura.
Acommissão europea, que por differentes ve­
zes se reuniu, estava convencida de que
Fuud-Pachá favorecera a fugida dos principa­
es chefes drusos; e por isso o procedimento do
cornmissario turco vai ser severamente exa­

minado.
Em Beyrouth todos estão convencidos de

de queos 6,000 homens que compõem a ex­

pedição franceza serão insuflicientes, para se

esperar queo general Beaufort realise a sua

missão e evite que se commeuam novos assa­

sinatos.
Eis a nota dirigida pelo governo de Fran­

cisco II aos seus renresentan tes nas cortes es­

trangeiras datada
.

de Gaeta 5 de outubro de 1860.

« O governo de sua magestade recebeu a no­

ticia do desembarque, em Nápoles, de alguns
hatalhões sardos. Já não são estes os volun­
tario que, em leio crescido numero, saíram
puhlicamen te do Piemonte para revolucionar
e invadir o reino das Duas Sicilias ; são sol­
dados do exercito real da Sardenha perten­
centes ás tropas regulares do Piemonte que
vem, com a sua organisação e disciplina, au­
xiliar Garibaldi e as suas forças, nas opera­
ções de Cápua e Yolturna.
Apezar dos assombrosos acontecimentos

que ha cinco mezes a estaparte se succedem,
na ilha daSicilia, e no continente napolitano,
el-rei meu augu ·to amo tem vacilado em acre­

ditar similhante attentado contra o direito u­

niversal das gente, contra a lealdade dos so­

beranos e a fé das nacões.
Entre o reino das Duas Sicilias e o Piemon­

te não ha motivo algum de rompimento de
guerra. A boa intelligencia nunca se alterara
da parte do governo d'el-rei, e o mundo intei­
ro sabe até que ponto sua magestade siciliana
desejou a intima alliança com o Piemonte. A­
gora mesmo os ministros acreditados pelas
auas cortes residem ainda nos dous reinos; e

sem embargo dos justos e conhecidos motivos
que o governod'el-r�i lenha de �e queixar.do
proceder da Sardenha, não qUlz dar motIvo _ _ �

alaum de rompimento entre os dois estados. CORRESPONDE�CIA F.olILIAR.

PO! conseguinte, em presença de um ver- CO�lPADRE E AMlGO. Se é verdade que o me-
dadelro estadO_de paz entre o.s dois governos" lhor da festa é esperar por e11a. estamos ago­
tsem declaraçao de gl1:erra, Invade.m as tro-, ra no .melb�r da_f�sta, porque n'estes prox�­P'ts regulares do exercIto sardo o reIno de Na- mos dias vaI decldIr-se para que lado se lnch-

poles, combatem contra el-rei, e prestam au­

xilio a seus inimigos.
O infrascri lo, Interinamente encarregado

do ministeri de negocios estrangeiros, nova­
mente se ve·n penosa necessidade de denun­
ciar attentados d'esta ordem á justiça da Eu­

ropa.
Por ordem do seu augusto soberano protes­

ta do modo mais solemne e explicito contra
tal invasão de soldados do exercito sardo ro­

gando a v. ex" que leve ao conhecimen lo do
seu governo (J presente protesto; e aproveita
este ensejo para lhe renovar a segurança da
sua alta consideracão. - Cosdl«. »

O mun�o catholico ence�,a.1 :�07bisp�dos
ou prelazia , possuindo a�unsdlcçãO episco­
pal debaixo de diITerente titules, vicariatos
apostolicos, .i u risdicção abacial, ou territori­
os nullius rl.iorwsis.

Estas 1 :007 dioceses ou circumscripções
de território. que têem um outro nome, são
subdivididas da seguinte maneira: 68'1 na Eu
ropa, 128 na Asia, 29 na Africa, 146 na Ame­
rica, 23 na Oeeaniu.

A Europa possue: 2 patriarchas. 111 arce­
bispos, 48!! bispos, 15 abbades ou priores
com jurisdicçao quasi episcopal, 6 capellães
militares, 18 vigarias ou delegados e prefeitos
apostólicos.

TIa na Asia 6 patriarchas. 3 arcebispos, 54
bi pos, 55 viga rios e prefeitos apostólicos.

A Africa tem J O bispos e 19 vigarios e pre­
feitos apostólicos.

A America tem 22 arcebispos, J í 5 bispos e

9 vigarios apostolicos.
A Oceania tum 2 arcebispos, 12 bi pos, 8

vigários aposlolicos eu prelado apostolico.
Se quizermos conhecer circumstanciada­

mente a geographia ecclesiastica da Europa,
encontrámos o seguinte:

A Itália possue: 1 patriarcha, It7 arcebis­
pos, 2-15 bi pos, 11 territórios aobaciaes, e 1

capellaomili tar,
AHespanha: 9 arcenispos, !!� bispos 4 cape­

lães militares ou prelados particulares.
Portugal: 1 patriarcha, 2 arcebispos e 1�

bispos.
A França: 16 arcebispos, 65 bispos, e t ca­

pellãomilitar.
ABelgica eHollanda: 2 arcepispos, 9 bispos

e 1 vigario apostólico.
O imperio austriaco: 16 arcebispos, f18 bis­

pos, 1 abbade e 1 capellão militar.
A confederação germanica: 6 arcebispos,

18 bispos, 3 vigarios e delegados apostolicos.
O reino unido da Gran-Bretanha. 5 arcebis­

pos, 38 bispos, e 3 vigários apotoslicos.
O norte da Europa: 2 arcebispos, 1 � bispos

e 2 vigários apostólicos.
�1a.lta, Grecia e Turquia: 6 arcebispos, 14

bispos, 8 vigários apostolicos e prelados com

diversos titules.
A Suissa: 5 bispos, 1 nbbade e 2 prefeitos

apostolicos.

COMJ\lIUNICADO.

na a senhora D. Yictoria , que como sabe é
uma senhora muito caprichosa. Eu pormim
estou a y� em que param as modas e decidi­
damente quero ver a comedia por um canu­

do, ainda que seja pelo do Dr. do mal das vi­
nhas. En1 vista das niystificaçoes que vejo,
estou sebastianista em politica: isto é, estou
esperançado n.o futuro;' porque emfim o rei.D.
Sebastião da liberdade hade chegar um dia.
- Ha tanta cousa que contar-lhe, que por
fim nada lhe digo. A novidade que lião pos­
so deixar de contar-lhe é a dos despachos,
que sahiram ultimamen te na corte de Faus­
tino 1. ex-imperador do Taiti, que como sabe
é

uma republica de cidadãos pretos,e tão bo s

christãos corno nós outros.
O nosso amigo Jesuino foi condecorado COIU

o ti tulo ele barão dos fornecimentos.com gran­
deza.

O Sr. Thomaz Pedro condecorado com uma

medalha de lumr« pelos serviços prestados nas.
economias da companhia.

O Sr. Manoel ãlouro nomeado inspector ge­
ral da intrução publica, e curador dos africa­
nos buçaes, que passarem por contrabando.

O Sr. Barão da Galiza teve mercê de hrazüo
de armas, com trez espetos no escudo e uma

caçarola por timbre.
O Sr. Franci co Honorato sabiu r.a.valheú'o

ele todas as ordens dos reinos de Guiné e Con­
go e professor publico de dansa rebolada,
aggregado ao muzeo.

O Sr. Gaspar despachado exactor geral das
rendas publicas.
OSr. João Chalaça, inspector do mercado,

lendo por distintivo um capote de escocez.
O Sr �Iarcelino tem permissao de usar de

um carrapicho china, em attenpão á sua dedi­
cação li moral e religiüo de Confucio.

O Sr. Chalacinha tem faculdade de usar do
titulo de jacaré, ou de arangotango.

O Sr: Jose Joaquim foi melhorado no posto
defurnel dos farrapos; despachado para o mu­

seu mestre de grumruatica besteologica: e
breoet de inoeniun» de jornalista da Costa d'A­
frica.

O Sr. Justiniano despachado cyudico mór
das amas dos expostos.

O Sr. Manoel d'Oliveira tabelliüo das esca­

n'_lotageIJs, em attenção á sua pericia no offl­
c.:IO.

O Sr. Mui-reles vidraceiro do Pharol. as
ordens do inspector geral da instrucção publi­
ca; e louvado pela descoberta que fez de a­
char uma oracão sem verbo,

•

-A propósito de despachos, participo-lhe
que tiveum convite do \.mphiloquiopara as­

sistir á distribuição das teteas, que se derüo
ao� alumnos do .lyceo. Elle e o filho {lzcraln
dOIS dlSC'U1'SOS, dignos de eternas luminarias.
Acousa esteve bonita,e até os galos deram sig­
nal �e approvaçã�, pois, emquanto o Amphi-
10qUIO esteve 1'eC7lando, um maldito galo, e
não sei se galo-branco, esteve n'uma cantaro­
la impertinente.

Ç> especlaculo não teye farça porque )ír.
�lelrrelles mostrou as suas habilidades em

pintura.
- Aqui lhe remeto o Catha1'incnse ultimo,

que está m�ilo qivertido. Diz couzas d.o a�co
da-velha nao seI sobre que ; e o seu pnmelro
artig� émesmo um sermão de fazer gelar a
contncção no centro d'alma. A par da im-
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p�'el1su immunda e ascorosado mestre Lopes,
ainda bem que vem o Ccüiormense, em forrn a

microscopica, di, irtir-nos duas vezes por se-
mana. Leia, compadre, que a co 'a é muito OTenen teCoronelAnaslacio '1 veira de Sou-

engraçada.
. za Juiz ele Paz mais votado, e Presidenteda

Mais uma gloria para o pai da crianca. Junta ele Qualificação d'esta C tlade do Des-

O menino do Sr. Coutinho sel'viude exami- terro Capital da Província de Santa Cathari- João rJ=:aly, tetulc resolouio pal'lú'lJara OSIL

nador nas escolaspublicas clemeninas.e no e-
nal\:..

no VCLpOI' de211 orrerece o seupresumo ao publico,

:.\�me da doutrina christã jogou a sua chala- Pelo prezel;le convido � todos os Eleitores, eSjJ�r;lCIlmenlc, �omo photog?'apho: p01'CL o que es

cinha, contando que Ul11 marinheiro tinha di- ��n hores Jo.se Eduarcl?Wandsnkolk, Thomaz
tom: no seu gab�netc dCLS 9 lioms ela snanhã às 3

to que as pessoas da S.S. Trindade erão nove. Silveira deSouza, J�se Maria do Valle, João dCL uutlc. Tira retratos eolotulo«, de diccrsos ta-

]�' pena q�le este talentaçosinho não seja Anton�o Lope� G?n�l�, Amar.o José Pereira, manlio« " sobre oulro, sobre enserado, e sobre la­

nHUS couvementemente aproveitado ... n'al- Francisco Jose d Oliveira, Polidoro do Ama- lIun�ts de aço, no�a. descoberta. Tem tl1n g1'ancZe '

gU111 theatro de volantins. Filho de peixe sa- rale Silva, �?uO Narcizo d'Oliveira, Manoel so�'t.mwnto .elc (',aLxu1�ICl.S de d'ivcrsos tamanhos,

be nadar. .

Moreira da SIlva, e João de Souza �Iello e Al- [eiuo e quolulade , caixiltio«, medolhus dccuro lV..

Sa�lcle egorelur�, compadre. v�nl,. e?s suppl.entesSrs. P:Joa�Iui� Gomes ,o :ltLG,tudo{az �vendecomgl'(l?t(leabatimenlo dos

Deixe os cães bípedes que ladrem á lua; e cl Oliveira e Paiva, 31anoel Jose d Oliveira, ]J1 ecos es[cbbe!cc1Clos.
viva o seu compadre e amigo. José �Iaria da Luz, }�ntonio Francisco deFa- O .annuncwntc vende todo O�t parle do SetL es-

..
_ .,

ria, Eleuterio Francisco de Souza, Estanisláo labehcunenlo de Photographia, composto elos

JOAO F En�ANDES. A ntonio da Conceiçam, Antonio Claudino Ro- melhores a'U(',to?:es ela Europa. Sendo a-cenda de

=w,__uu.t= F '""-= "'ar clrigues Coimbra, e Joaquim Jgnacio de Cam- tod.o o estabelicitnento cnsinorá a arte phoioqra-

COnRESPONDENCt�, pos.: para ?OITI,PareCerem no Con istorio da 1- p,1t1cn :JTa�ult(t?nellIC; c ?,cnrl9 deporte o {arcl medi

greJa �Iatl'lz cl esta Parochia pelas 9 horas da ante unia modica gratLftcafao. .

manhã elo dia 20 do próximo mez de .J a neiro, .

Para trauu: a quolcucr hora na casa acima in-

afim de se organizar a Jun ta de Qualificação d icada.

e Revisão dos votantes ela Parochia d'esla Ci- -----------------,

dade. Desterro 20 de Dezembro ele 1860.- O abaixo assirruado 1'0 ...,0'3 a lodos sc-
Eu JoséMarcilino da Silva Escrivão que o es-

o u

crcvi. IIS dcyedores lllleirl3rll ler a hondade de
A nosuicio Silvci'l'a de Souza. •

lJl1CII1 I)ugal' suas coutas, o lllais )}I'CYC

Il ossilel.
líesterre i 6 de DCZCUlhllO de f 860

S1·. Rcdar.loT

Ternos a satisfação de poder publicar UHl

voto ele subida irnportancia e consideração ao

Sr. José Eduardo \Vandenks,lk, dado pelo dis­
tincto cavalheiro o Sr. Kandul Callander
muito digno consul de S. Ai. B. n'esta ciclade:

Testernunhos assim honram tan to a pessoa

qU? os recebe, como a pe soa que os dá, pois
hoje em dia o que ha de mais difficilé fazer- e

justiça ao mérito c aprecia-lo.
Eis o documento.

111':' Sr.-l�nl con 'equencin
. �lo amigavel

convile q\le " . s· me fez para Ylsltar o Pb(JTol

recentemente erigido na Ponle dos Naufl'Llga­
do aoSul eleslal1lta; flcceileiooITerecimen­

to cl'tllnu passageln na Canhoneira Araguury.
Qual não foi a Ininha sorpresa ao chegar

no indicado pOl) lo vendo uln lindo Pha1'ol ja
completo e n'ulll local beln e colhido, errais
assim ao exnminur a torre e aparelho dt; luz.
e por \'el-o tão bem construido e assentílclo, e
tudo em Wo boa ordeln, tendo em vista que os

lnateriaes tivenlode er t1'an porlados deumu
:"r[lllde distancia e por Ul11 trilho quasi im­
praticavel.

Tendo exanlinaclo di"ersos Pharoes na Eu­

ropa, posso aLLestilr que este que V. S' acaba

de leYíLn tal' na Pon la uos �aufragados eslà so­

liclanlellte constrllido e parece possuir tudo
que se torna necessllrlo enl urll eeliDcio desta

oalur zu; a Y. S· sem duyida cabe os maiorrs

cncolllios por (er, a despeito ele 111uilas diffi­

cuIdades, feito a esta Pro"i ncia e ao )lundo

111a ritinlo unl tão rele"fln te ser"ico.
o

D'uqui enl dinnle eleyeriüo os na"eO'antes

tI' cal' o ler1'ivel nOlue elesse logar de «Pon ta

do, .\allfrugados, ) para o de «fonla de Salya­

ção,}) ftcanJo o nOlue de Y. S· a el1e ligado e

pm;petuamente lCTobraclo por esta tão.u til o­
bra.

D sejando a Y. S' saude e felicidade, sou de

y. a
conl a maior e 'lima e consideracão, a-

o

migo obrigado.
I11m• r CaoitJo de FraCTata Jo 6 Edaardo
'. o

)Yandenko1k. f5l l\r &

r.\:.\BAL CALL-L\'DER

Consll' de S . .11. Dritan711·ca.

O CRUZEmO.

o Escriptorio da direcção dcsta cmpreza é na Rua

Augusta N. 35. Estará aberto lodos os dias utci . das 8

llol'a, da l1Jan!J[\ [Is 2 da lardci 0,1105 dias do publica�üo

da folha,até ás 8 horas da noit,).

ANNUNCIOS.
VENDE-SI� a polacaCOttOâIllO, SUI)­

ta neste IlOl'to, forrada decobl'e, e COIII

todos os seus l)crlenccs; h'ala-se COlll

José Agostinho LDenlaria, IlU3 do PIlin­

cipe n. �2.
DESPEDIDA

José Eduardo \Vandenkolk, ao retirar-se

d' es ta Provi n cia, onde encon trou o mais sin­

cero e generoso acolhimento cnmpre um cle­

\'er de gruticl5.o, despidindo- ede todas as pes­
soas. ([Ue o honrarão COtU sua amizade, ou

clerJo-llle outra provas de consideração.
A todo os catliarlnences em geral, offerece

seu limitado prestimo en1 qualquer parle a

que o destino, ou o derer o conduzir, e lhes

prote ta que jamais ohi lará as honrosas de­

mon traçôes cles}'mpatia e confiança recebi­

das duranle os annos, que residio no meio

cl'este povo emmlnentemenle hospitaleiro, e­

poca de que se recordará sempre comsauda­

de, como a Dlais feliz de sua vida publica.
I Desterro 22 de Dezembro de 1860.

PHOTOGRAPHIA
RUA DO VIGARIO N. 2.

_�1 anoc/ Jaeint!1O ela Silvrt F/ores.

Ycude-se o negocio ele 'eeeos e 11101ha(10s­
da casa n. 2 da rua Aurea, quelu o pretender,
dirija-se aqs abaixo assignados.
Aluga-se ao pretenclen le do dilo negocio a cas«

precedendo ajüste com o proprietario o Sr.
capitão Clemente Antonio Gonçalyes. Desterro
1l1. eleDezembro ele 1860.

JlcL?'ciano José ele CCL1'valho lV. ()omp."

E, \VELL�rA�N lt C.

·Mudarão a sua caza de negocio da rua da
cadCa para a rua do Principe:'{· 13.

Vende-se a 11: 400 cada aco ele lnilho abor­
do Ula(e Sandoval que 'e acha atracado ao

t�apiche da Alfandega. De vinte accos para
Slnla far-se-ha alguma differeça.

Lino.

Vende-se hume.morada de casa com lres bra­

ças e meia de frente na rua do Principe �. 55,
com frente para a 111eSnla rua, fundos ele so­

bra�� para omar, com comodos para grande
famlha com grande Ármazem para a parte
do mar, sendo a parte deste asoalhaclo, mui­
to propio para negocio e deposito de genercs
a tratar com o p1'opietario na me ma caza.

P. S.
A mensagem que 110jC publicou o A'l'go, contra o dire­

ctor d'esta
�

folha é obra dc Manoel José d' Oliveira por
alcunha o Pendica.
E' bastante para resposta.

Typ. COl1lm. de F. M. Rapóso d'Alnleida.
Rua, da, FOIl t8 N. 19.
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